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Ensino sobre gênero e diversidade sexual nas  
escolas: necessidade ou doutrinação?

PROPOSTA

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 

dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre 
o tema:  Ensino sobre gênero e diversidade sexual nas  escolas: 

necessidade ou doutrinação? Apresente proposta de intervenção, que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

"A escola é um campo fértil para identificação das questões que envolvem a opressão, os preconceitos, a homofobia, o 
sexismo, o racismo e outras iniquidades”, de acordo com a coordenadora da Rede de Gênero e Educação em 
Sexualidade (Reges), Sylvia Cavasin.

“Essas questões estão postas no dia a dia escolar e não há como a escola ignorar essa realidade. A intervenção é um 
procedimento educativo e necessário e está diretamente relacionada à garantia e reconhecimento das diversidades e 
dos direitos de cidadania”, destacou a coordenadora que é também coordenadora da organização Ecos – Comunicação 
em Sexualidade.

Para Sylvia, a recusa e a omissão na discussão sobre a igualdade de gênero é uma posição política que não contribui 
com a garantia do direito à educação para toda a população.

“Não podemos esquecer que a questão de gênero vai para além da discussão sobre sexualidade. É preciso desconstruir 
o discurso retrógrado e alienante sobre a denominada ‘ideologia de gênero’. É preciso deixar claro que essa é uma 
invenção que vai contra as conquistas civilizatórias da sociedade brasileira. É preciso dialogar sobre isso, dentro e fora 
de escola, em todas as oportunidades e reuniões, nas famílias, na comunidade e na escola”, defendeu. Mas quais seriam 
as consequências de uma educação que não aborde as temáticas relacionadas à igualdade de gênero?

“Não falar sobre as questões de gênero permite que uma pessoa não se reconheça no ambiente da escola. E isso pode 
favorecer a evasão escolar que é um dos grandes problemas da educação brasileira”, apontou Suelaine Carneiro.

“As situações de racismo, homofobia, lesbofobia e demais violências que ocorrem no ambiente escolar não contribuem 
com uma educação de qualidade e podem levar ao sofrimento, à repetência e à evasão escolar”, reforçou a 
coordenadora do Geledés.

Fonte: http://www.ebc.com.br/educacao/2015/07/entenda-por-que-e-importante-discutir-igualdade- de-genero- 
nas-escolas
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Toda vez que você vai preencher um questionário é comum aparecer o seguinte campo: sexo. A pergunta é: qual é o 
seu gênero? O mais comum é que existam duas alternativas para você assinalar: masculino ou feminino. O conceito de 
gênero denota uma diferenciação. A lógica ocidental tradicional funciona como uma divisão binária, ou seja, que se 
divide em dois opostos: masculino x feminino, macho x fêmea ou homem x mulher.

Sob esse ponto de vista, o ser humano nasce dotado de determinadas características biológicas que o enquadra como 
um indivíduo do sexo masculino ou feminino. O sexo é definido biologicamente tomando como base a genitália, 
cromossomos sexuais e hormônios com os quais se nasce.

No entanto, o sexo não determina por si só, a identidade de gênero ou a orientação sexual de uma pessoa. A 
orientação sexual, por exemplo, diz respeito à atração que sentimos por outros indivíduos e, geralmente, envolve 
questões sentimentais, e não somente sexuais.

Embora a definição do que é ser “homem” ou “mulher” tenha surgido a partir de uma divisão biológica, a experiência 
humana nos mostra que um indivíduo pode ter outras identidades que refletem diferentes representações de gênero 
(como os transexuais e transgêneros) e que não se encaixam nas categorias padrões.

Fonte: http://vestibular.uol.com.br/resumo-das- disciplinas/atualidades/genero-e-identidade-muito- alem-da- 
questao-homem- mulher.htm

TEXTO 2

TEXTO 3

Na submissão da mulher ao homem através da família, e na própria instituição familiar, Marx e Engels entenderam 
estar a origem de todos os sistemas de opressão que se desenvolveriam em seguida. Se essa submissão fosse 
consequência da biologia humana, não haveria nada que fosse possível fazer. Mas no livro “A origem da família, da 
propriedade privada e do Estado”, o último livro escrito por Marx e terminado por Engels, esses autores afirmam que a 
família não é consequência da biologia humana, mas do resultado de uma opressão social produzida pela acumulação 
da riqueza entre os primeiros povos agricultores. Eles não utilizaram o termo gênero, que ainda não havia sido 
inventado, mas chegaram bastante perto.

Tal ideologia é um crime em vários aspectos: primeiramente, se considerarmos a ideia de a administração central 
decidir o que o aluno deve ou não aprender, ignorando totalmente o direito de escolha dos pais em relação à 
metodologia de ensino desejada por eles. Segundamente, pela atribuição dos municípios perante o Plano Nacional de 
Educação, que é a de fornecer a chamada educação básica, que vai do chamado maternal até o quinto ano do ensino 
fundamental; ou seja, esse tipo de ideologia seria ensinado para crianças de 0 a 10 anos, o que seria uma afronta dos 
atuais administradores governamentais, “especialistas” em educação, e de suas agendas panfletárias à educação 
formativa fornecida pelos pais de acordo com os seus preceitos, opiniões, crenças e tradições, numa clara forma de 
doutrinação ideológica. Terceiro, que o gênero é um conceito ideológico que tenta anular as diferenças e aptidões 
naturais de cada sexo; e há ainda o quarto aspecto, que consiste em ignorar o indivíduo em prol da formação de 
militância e blocos coletivos.

Fonte: http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/por-que- e-tao-dificil-falar-de-genero-nas- escolas/
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ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO TEXTO SOBRE O PROJETO REDAÇÃO

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:

- Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
- A redação que fugir ao tema ou que não atender ao tipo 
dissertativo-argumentativo.
- Apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos.

O Projeto Redação cá está para ajudá-lo a 
realizar o seu sonho. Acreditamos na 

colaboração mútua como meio de evolução 
e nossa proposta é trabalhamos de forma a 

orientar sua experiência com temas e 
avaliações que sejam as mais próximas 

possíveis do Enem.
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O presidente da Associação Nacional Pró-Vida e Pró-Família, Hermes Rodrigues Nery, disse há pouco que os órgãos 
dos governos estão mobilizados na implementação de uma política anti-vida e anti-família, com a “doutrinação 
ideológica” nas escolas. Ele acusou o governo de estar, com a “agenda de gênero”, destruindo a família em vez de 
protegê-la, apoiado por organizações não governamentais feministas e marxistas. “Com essa agenda, o governo se 
volta contra o povo brasileiro e quer praticar a doutrinação marxista liberal do feminismo radical”, afirmou. “Por isso, o 
povo está nas ruas. Para se posicionar contra a agenda de gênero”, completou.

Ele participa de audiência pública na Comissão de Educação sobre a inclusão da "ideologia de gênero e orientação 
sexual" entre as diretrizes da Conferência Nacional de Educação de 2014. Os deputados que solicitaram a audiência 
argumentam que essa diretriz contraria decisão do Congresso, que, ao analisar o Plano Nacional de Educação (PNE - 
Lei 13.005/14), retirou a questão de gênero e orientação sexual do texto, por considerá-la inadequada ao ambiente 
escolar.

Para Hermes Nery, as crianças são “as maiores vítimas da ideologia de gênero”. Na visão dele, o governo tenta diminuir 
a autoridade dos pais em relação a essas questões, fomenta a “androgenia artificial” e combate “o que é natural e 
humano”. Ele acredita que está havendo “uma perversão dos direitos humanos”. Segundo ele, existe uma “ilusão de 
autonomia” em matéria sexual, que visa à subversão da sexualidade. “Essa ideologia visa suplantar a realidade da 
natureza”, acrescentou.

Fonte: http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/EDUCACAO-E-CULTURA/499655-ASSOCIACAO- 
PRO-VIDA- ACUSA-GOVERNO- DE-PROMOVER-DOUTRINACAO- IDEOLOGICA-DE- GENERO-NAS- ESCOLAS.html
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